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, "EESTA ,NACIONAL

HÁ trezentos e oito anos

que a Nação portugue
sa escreveu uma das páginas
mais brilhantes da sua histó ...

'ria-grandiosa afirmação da
sua consciência .de unidade
nacional, unidade rádica e

espiritual intransigente.
Na perspectiva do tempo

este acontecimento histórico
foi ganhando n()vas expres
sões, oferecendo-nos, perma
nentemente, uma imagem ri
gorosa de juizo claro que
transcende o estabelecido co

mentário narrativo dos com

pêndios e, especializados es

tudos críticos deste singular
capitulo da História Pátria.
A Soberania Portuguesa

não é hojé pretexto para es

peculações de qualquer espé
'Cie, antes se projecta pela sua

própria grandeza e inalterá
'vel legitimidade, por cima de
fronteiras e, de, credos politi
cos e sentimentais.
Portugal, grandeNação pe

ninsular, graças à¡ exemplati
dade da sua vida interna e ao

prestígio que se dilata por to
das as correntes geográficas,
não alimenta ódios, nem mal ...

querenças. Fiel às melhores
regras de boa vizinhança, sa
be corresponder indefectivel..

mente, às manifestações mui..
to honrosas de amizade e res-

, p�ito que lhe tributam todos
os povos de boa vontade.
A festa nacional do I,' de

Dezembro, é pois-a expressão
de uma alegría serena, duma
nobre exaltação de patriotis ...

mo de que todos os portu
gues es partilham honrosa ..

mente. Esta alição constan

te e exacta da Festa da Inde
pendência.

Degpls de 'muitas- SemaQla de
'grevel 'que foram -s- altame'nte, pre"
judiciais para a polítíca :eeon6mi
ca da Françá, a situação parece
ter, se -deaanuvíado um pouco, ten-:
do o Goverao conseguido recente
mente um acôrdo que evitou uma

nova greve doa estívadoree. Tam
bém ae efectuou um acôrdo entre

governantea e mineiros a que pre·
vê o regreaao ao trabalho de cem

,mil trabalhadQres do sub, soia.

Num recente discurso que pro-

fóra •••
'nuncíca em Toledo, o generaHssi'- "selho de Segurança ,do mesmo ar
mo' Franco- fez ,�«a�lil , d.eclârá.-

-

�·gâni.mo que vôlte �. examinar 08

ções acêrca da significação da vi- pedidos de admisaão de nevoa
t6rià dos nacionalistas, .añrmando membros, procedeu-se à votação
qúe «não derrotãmoa alguna para da propoata que foi aprovada. A
que outros ae aproveitem da nOI- votação a respeito de Portuga! foi
sa vitória�. E maia adiante: o nos- o seguinte: vinte e nove, a favor;
so triunfo foi o de um novo aen- aeís, contra e uma abstenção. ciI
tido da vida, que pode aer defini- paíaea que pediram a aua admissãh
do pela sua apreciação doa valorea no leio, da O. N. U. e cuja votação
sociais e espirituais. a Russia tem estado a bloquear Ião:

Itália, Finlandia, Portugal, Trans-
Depois da Comislão Política da [ordânia, Eire e Au.tria

O. N. U. ter recomendado ao Con-

Nossa Senhora da Conceição

o lindo pórtico da igreja de Nossa
Senhora da Conceiyão de Tavira

Na próximà quarta-feira, dia
da Padroeira, feriado nacional,
realiza-se na vizinha e laboriosa
freguesia da Conceição a tradi-

mocidade' �ortu8U'tsa
Em virtude de ter sido coloca

do, a seu pedido, no Liceu' da
Guarda" deixou o cargo de De
legado Provincial da Mocidade
Portuguesa, no Algarve" o sr.

, Dr. Romão Duarte, professor do
Liceu de Portimão.
Por tal motivo, endereçamos- '

,

'-lhe os nossos cumprimentos e

os votos de muitas felicidades
no desempenho das, suas novas
funções,

Doenças dos Suínos
A...g>\I_MAª __ ,q-ºN.,�I,D�RAÇÕES "E' CONSELHOS

"Pelo Dr. Ofélio Bomba

Porque constituem um prejuízo eco

nÓmico, todos os anos, as baixas pro
vocadas pelas doenyas rubras dos sui
nos e porque duma forma geral os la
vradores desconhecem os sintomas des
sas doenças, que são sempre doenyas
muito graves, suponho que possam ter

alguma utilidade estes elementos sim
ples, para os ajudar no recon�eci�en.
lO destas doenças, nos seus ammalS,

Existem três doenças rubras defini.

4asl a peste suinl, septicemia hemorrá·

gica e o mal rubro.
A mais grave, de maior expansão,

fortemente contagiosa e mortífera, é a

peste suína.
Doenya provocada por um ultra-vi

rus, que se desenvolve rápidamente no

organismo infectadp¡ encontra-se sem

pre no sangue e nos diversos orgã,os, e
elimina-se pelas secreç6es lacnmal,
brônquica, urina e fezes, que contami
nam os elementos sólidos e liquidos;
que outros ingerem" c�ntagiando,os.
Os tratadores dos amIDalS doentes, os
insectos, as moscas, as camas das po
cilgas, conspurcadas pelo virus, são oUo

,ro. �Iemen'os �ije pQgom levar Q vi·

rus âa peste 'suina, dos' doentes ao§
sãos, Os animais, que fazem a doen�a
na forma crónica, são portadores de
virus e constituem focos perigosos, de
disseminação da peste; e, assim, são

sempre suspeitos os animais cujo peso
não corresponde á idade, nem á ali
mentação, e bem assim os que possuem
apetite caprichoso, com manifestaç6es
de altera,ão dos seus aparelhos respi
ratório e degestivo, assim como les6es
da pele. Esta doen,a ataca os animais
de qualquer ra,a, idade ao se:1to, sendo
a mortalidade bastante elevada. EJ[is.
tem alguns sintomas que podem inte·'
ressar os lavradores e que permite Sus

peitar da existência da doença!
De início, temperatura elevada, sono.

lência, sem apetite, enterrando,se, nas
camas, cambaleiam quando se desio
eam; por fraqueta dos membros poste"
rio res, com a cauda desenrolada e cur

vatura da espinha ao nível do dorso e

do lombo. Apresentam uma conJunti
vite com secreção muco-purulenta, toa
se, corrime�to muco-purulento pelas

(COl:(CIIoUI l:(A 3." PÁG1IU)

clonal testa em honra de Nos
sa Senhora da Conceição.
O Reverendo senhor Pároco

da freguesia, António Manuel
Nobre, tem envidado os seus

melhores esforços, dedicando
todo o carinho para que o culto
seja cada vez maior na sua pa
róquia; e, assim, levou a efei
.to uma brilhante festa em Se
tembro dó ano findo e, sgora,/
no dia próprio, vai realizar com
esplendor outra, e esta de gran
de tradição religiosa, pOlS Nos
sa Senhora :

da Conceição é
muito venerada.
Tem prestado o melhor au-

xilio na realização das festivi
dades religiosas a Casa do Po
vo, contríbuindo dentro da
sua esfera de acção para o

brilhantismo das mesmas.

,
O seu rancho folclórico ji co

laborou na última festa e seria
talves interessante aproveitarem.
-se os seus apreciáveis elemen
tos para a organização dum gru ..

:po coral.

,

. Dlscersandc na cidade de Tren
to, o primeiro �inistro italian!',
De Gallperi, referindo-se à litua
ção internacional, afirmou que 'al

comunistas não querem a paz .e
que nOI países onde dominam não
existe liberdade. Mais afirmou que
al Nações Unidas cconstituem a

, única eaperançl!o jarídica de soll
dariedade Internacional» e que
«Hltler e Ml1s.01�ni pe,nlavam
exactamente como agora �e pensa
na Russla», ,

'

Imp.raial
(CONCLUI MA 3.· P1GINA)

'NOVEMBRO'" "

28-Em 28 de Novembro de
1842, nasceu em Viana do Cas
telo o notável polígrafo José Er
nesto de Sousa Caldas, que se

distinguiu como arqueólogo e

investigader histórico. A. sua par
ticipação no Congresso Antropo.
lógico, realizado em Lisboa, em
1880, revelou os seus elevados
conhecimentos científicos e a sua

viva mentalidade,
'\" Eis algumas das suas obras de
maior realce: «Estudo crítico e

biográfico' 'aeerca do venerável
D. Frei Bartolomeu dos Mártires
e da Sociedade Portuguesa do
-seu tempo»,' «Archiologie Pre-
-historique dans la province du
MinhQ», «Oitenta anos de cons

.titució�aHsJ;l'1o outorgado» e «His

.tória da bula da Santa Cruíada
em Portugal»,
2g-José Maria Latino Coelho,

nasceu em Lisboa a 29 de No
vembro de 1825 e faleceu em

Sintra em 29 de Agosto de 1891.
lCONCLUU'A 2,1 PÁGIHA)

Quadros da' História
RESTAURACAO!

Havia 60 longos aDOS que pai
rava sobre o povo português o

pesado jugo dos governantes de
Castela, alheios aos séntimentos
dos' peitos lusos, sempre entu
siásticos defensores do seu Por
rugal gloriose.
Pairava também na atmosfera

lusa um sussurro, que muito ea

lavam os peitos lusitanos.
Após sessenta anos de pesado

Edlflólô da CaU dó PoVo da CoftcêlOâo

Correio de Sarita Luzia
Em referência á reclamatão

feita pelo «Povo Algarvio, con
tra a forma pouco cuidadosa co"
mo é feita a distribui,ão de éor

respondéncia em Santa Luz¡a,
informa-nos, a propósito, a Admi·
nistração Geral dos C. T. T. de
que já se tomaram enérgicas pro·
vidências, pelas quais é de prever
que não voltam a verificar-se os

inconvenientes apontados.
"r

._ ""AM!joei. -., ,-

este nomepo foi vl.ado
pela Delegaçlo de

6GB.ura.

"

Movimento
Judicial
A seu pedido; toi tfâfisierido

pata Elvas o sr. br. Manuel Lo
pes Maia Gonçalves, que duran"
te algum tempo exerceu as fun·
çl)es de Delegado do Procurador
da República nesta Comarea.
Foi nomeado para eXercer, in·

terinamente, o referido cargo o

sr. Dr. José Neto Amaral Perei
ra da Silva.
A ambos os magistrados' apre

sentamos 0$ nossos Gumprimen.
tos, desejando·lhes muitas feliei·
dades no desempenho das suas
elev�d�s �issõe�! ,

servilismo, o heroico povo aba..
tido, a geração nascida já no
mando dos Reis espaàhoís, nem
por isso esqueceu que era, des
cendentes e legitimos defensora
do torrão seu e de seus pais, en
tregue ao governo de estrange! ..
ros. inclementes. Surgia, agora,
o fervilhar do sangue luso, dese
joso de independência; e, nU1l1
mutismo tenaz, tenta uma auda ..

dosa manobra relampago, cujo
eco repercutisse tardíamente no
país dos opressores, dando tem

po a organizar-se uma defesa que
se opusesse á poderosa força
inimiga.
E, assim, os heroicos Restan

radores, na manhã !io dia I de
Dezembro, tomando de aasalto o

Palácio onde se encontravam os

governantes, fizeram içar, depois
de, com uma rapidez vertígino
sa, venceram todas as resistên
cias armadas e fazerem justiça

"o, ao ignominioso colaborador Mi·
guel de Vasconcelos, a Bandeira
do Reino Português ressurgiu li.
vre como o vente.

E, como que sobreneturalmen
te, todos os lusos feitos de nor
te a sul do País sentiram ao içar
do pendão vircrioso levantar de
sobre eles o peso. opressor qu�
03 atormentava haVIa tantos anos.

Portugal voltou de novo a ser
livreI
E O espirito forte e sio dos

que foram os herois de 1640 vi.
I verá em nós' eternamente, n�
cantinho mais sagrado do nosso

coração.
Hoje, mais que nunca, ,esta

data está presente na memória
de todos OIS portugueses, a mane

ter a integridade da Nação Por�
tuguêsa, berço dos nOS503 grao.
des, herois das páginas da mab
bela História, que é uma das
mais sublimes epopeias de amor

e dedicação a uma Pátria.

Amadora, Dezembro de 1948
l.n".1 Ii.".



�ovo ALGARVJ:O

IPELA eIDAnEI Direit.o� de �ut�r.e Ptla Proointia Uma corto
ComemoraçO.. do l.' do Dozom- Propriedade Literaria "oulé·

Do sr. Diamantino Garcia, r.·
Torneio cie Futebol "Jod tloa 'Reia. b t t

bro-;-Para co�emoração da data SOCIEDADES DE RECREIO -Realizou-se no dia zl:l de Novembro
ce emos a stgum e car a:

gloriosa do I.. de Dezembro, a no Estádio Louletano o encontro de fu- Sr. Director'doJornal «POVO
Banda de Tavira deu m tebol entre o Futebol Clube «Os Infali-

. . "u concer-
I, veis» e o Juyentude Sport Campinense. Algarvio» - Tavira

to no Jardim público, das 15 ás Quem vive o meio associative gislação mundial única, que englobasse Pelas 15 horas, alinharam pelo Cam-

17 horas. e recreative português lamenta- todos os pontos de vista hoje existentes.
pínense: Francisco, Guerreiro, Rufino,

D'
.,

d ",O orador, na sequência do seu va- , .

R
.

L depors, assisnu ao arrear a velmente constata que um enor- l' d
." ferreira, omeiras, eandro, Bernar o,

lOSO estu o, apreciou mmuciosamente
Bandeira no edificio dos Paços me obstáculo trava a vida finan- a legislação referente às Sociedades de Santos, Rainha, Coelho e Gonçalves.
do Concelho, executando,o Hino ceíra das sociedades-os chama Recreio, cujo elogio, especialmente das Pelos Infaliveis alinharam: Mariano,

Nacional. d das populares tra Santos, Espanhol, Salgadinho, Coelho,
dos direitos de autor. que saem as cama ,

-

Augusto, Estevens, Floro, Domingues,
A· 'd d çou, indicando uma série de actos que

seguir, percorreu a CI a e, E' uma exigência que e"ce''.Je· 1 'd Lores e Ventura.
.... u praticam, os quais hes tem mereci o O d

. .

tocando o Hino da Restauração. todas as dedicações! -, rendidos louvoures, não só do público encontro ecorreu nos primeiros

Durante a noite os edificios pú- O h b lh d como do próprio Estado. Essa legisla- minutos, com lances de ambas as partes.
S omens que tra a am e· O Campineñse logo de inicio jogou

blicos estiveram iluminados. sinteressadamente nos corpos di- ção, por antiquada, explicou, tem que com grande vantagem, mas os Infalíveis
ser brevemente renovada. A fundação

• rectivos do nosso meio associa. não o deixou levar a melhor.
,

I d "d
do primeiro organismo particular, para Terminou a primeira parte com o re-

Farmácia de Serviço-Encontr,a- nvo em pro o espirito o tra- a justa defesa dos «direitos do autor», sultádo de o-o,
balhador árido de um salutar relatou-a o sr. Raul Esteves dos Santos,

-se de serviço urgente durante'
'

d Logo que começou a segunda, os In-,

d que, também, leu trechos os seus esta- f l'
a corrente semana a Farmácia recreio, apoquenta os porque as

tutos, indicando os objectivos qne essa
a iveis começaram a vender caro o seu

Si I"
receitas da cotização não chegam agremiação, constituidajpor alguns es- campo, em virtude da constituição da

Imp ICIO, desnesas maí á sua linha.
• '<, para as espesas maiS' necess - critores e compositores teatrais, tinham Ate meio do segundo tempo, rrCam-

rias, muitas vezes têm de sacri- em vista, estatutos esses que faltando-
pinense com os seus J' ogadores Santos

Santa Casa da Misericórdia de fi b 1 '1 -lhes a acção lhes marcava os limites

S
.

CI" d
car O seu o so ,parttcu ar, por- da sua actividade. ,e Rainha, que faziam o melhor, jogo-

Tavira- ervrços micos uran-
que, um cidadão, á sombra dos «Depois de umas ligeiras referências possível, aproveitando as oportunidades

te o mês de Dezembro: «direitos de autor,» lhes exige, às disposições reguladoras dos espectá- que se lhesdeparavam, nada pôde fazer.
. . Pouco antes de meterem o 1.0golo e

Enfermarias: Drs. Carlos Pal. .sem bitola nem tabela, cifras in- culos públicos, na parte que mteressa
último da tarde, o jogador do Campi->

R P M' á
' ao tema versado, o conferente dedicou- f dma, amos assos e oralS comport veis para os magros -se, detidamente, a analisar alguns dos nense Rainha oi expulso o campo, em

Simão. «vinténs» que as distracções re·' artigos da lei de propriedade literária
virtude das cargas que dava nos seus

creativas possam render. E, as- científica e artística, que mais de perto adversários, que os dei�avad por terra.

Consulta Externa: . .

C 1
..

d d d R Apareceu uma marcaçao e «corner»

De I a lo-Dr. Carlos Palma, sim, desanimam, perdem venta- dizem respeito às o ecnvi a es e e-
contra o Campinense e o jogador dos

des, abandonam o meio recreati- creio, e qual a interpretação que segun- Infaliveis Estevens, ponta direita, foi
das g às ro-horas. do uns pareceres jurídicos lhe foi dada, 1 d 1 d

.,.

De I 1 a 20-ITr. Ramos Pas- vo das suas sociedades, que era o que motivou diversas exposições e ou- marcar, o qua eu o go o a vuoria

SOS, das 17 às 18 horas. a escola da educação e da forma- tras documentos por parte das Socie- :�n:e�o���b�u�uio�:J��useOqu���r¡ned�
ção do homem, e fecham as suas dades de Recreio e outras colectivida- cair dentro das redes do adversário.

De21 a3I-Dr. Morais Simão, des, cujos nomes citou, prejudicadasportas. pela doutrina desses pareceres.
A's 17,10, terminava o encontro com

das 16 às 17 horas. E a corrida para o abismo é Seauid R 1 E o resultado de I-O, a favor dos Infaliveis.

G lei izinosa l
«,' egui amente, o sr. au steves Destacaram-se neste encontro os se-

Cirurgia era: onsu �a em verngmosat. • • dos Santos leu pareceres ajurídicos», guintes jogadores: Estevens.Domingues,
1 I-Drs. Fausto Cansado e Re- Mas surge ueste moraento a dande razão às Colectividades de Re-

Lares, Coelho e Santos, dos Infaliveis;
nato Graça. Federação das Sociedades de creio. e as respostas obtidas de alguns e Rainha, Leandro, Coelho e Santos,homens públicos, a começar no Ex.v= ,.

Oftalmologia: Consulta em 12 Educação e Recreio, que, possui- sr. Presidente do Conselho e diversos dos Campmenses. ,

'

d d 1
"

d" b O encontro foi arbitrado pelo sr. Ra-
-Dr. May Viana. a e egltlmos lreltos e so a Ministros, prometendo-lhes Justiça, e

mos, que fez uma artitragem magnífica.
Consultas de Profilaæia Men- força altissonante .do seu presti- do Ex.mo Governador Civil de Lisboa,

,

P "d 'á que aos assuntos do recreio tem dedi-
tal: Consultas em 8 e 22-Dr. glOSO rest ente, o J consagra- cada particular, carinho e atenção. O

Manuel da Silva, das g. às 12 do publicista, sr. Raul Esteves conferente apresentou e ccncrerizou,
horas. dos Santos, chama a si a refer- " documentando-as, as sérias anomalias

• ma desse «Monstro» que 'usurpa que se verificam na forma de aplicar
a vida, a .alegria, o conforto e a

taxas e cobrança nos chamados «direi-

Teatro António Pinheiro-Espec- tos de autor», anomalias que não 'po-

táculos da Semana-Apresenta
boa disposição. do meio associa- dem manter-se de forma alguma.

,

'1 b
.

d tivo português, mormente as nos- «Depois de sintetizar algumas das
hoje a magistra o ra pnma o

sas tão úteis Bandas Civis e os graves queixas das Casas Regionais,
cinema Eu matei, com Charles 'á

' , Clubes Estrangeiros, Ranchos Folclóri-
Laugton e Ella Raines. Verda- seus simp neos e respecuvos nu- 'cos, Bandas e Filarmónicas e Socieda-

d
'

á
'

d à 'd cleos
-

assocíativos. des de Recreio propriamente ditas, e de
eira p gina arranca a Vl a d d

I C E para isso envie a to os os declarar ser o organismo que represen-real. Em comp emento, asomen-
meios ao seu alcance, promoven- ta de opinião que, excluindo certos ca-

to a prestações, com Robert Pai-
d d P

, f � 80S especiais que enumerou, devem as

ge e Louise Allbriton. Filme que
o, por ta o o, ais, con eren- colectividades pagar uma taxa pelos

mantem sempre vivo no público cias e mais ambiente propício, «direitos de autor." o orador aludiu à

f h no sentido de fazer calar fundo inquietante expectativa que existe na

O interesse pelo des ec o.
nos homens que nos dirigem, da anunciada publicação de uma nova lei

Ter�a·feira-A grande produ. razão que assiste ao Bem Co. de propriedade literária, cuja laboriosa

ção italiana Aguia negra, com
mum do Recreio do' Povo de 'na"o génese historiou. A última parte do cu-

.

1 d fil rioso trabalho endereçou a aos escrito-
a ínesquecíve protagomsta o -

continuar a ser asfixiado como o res portugueses, uma parte das quais,
me «As g lições de Química», 'tem sido até áqui. .

embora inscritos no Sindicato Nacional
Iraseina Dilían, Rossano Brazzi No dia 13 de Novembro. e na dos Escritores e em outros Organismos,

G' C 'O tá 1
7 atravessam vida dificil.

e mo ervi, espec cu o Sociedade Democrática União «o st. Raul Esteves dos Santos ter-
mais rico e mais completo, que Barreirense, os Franceses, do minou dizendo que a Federação das
reune o verdadeiro fausto e be- Barreiro, foi levada a efeito uma Sociedades'de Educação e Recreio, em
leza da Rússia dos Czares. Em magnifica conferência sobre o as. cujo nome falava, não pretende contri-

complemento, a comádia $0 mil d R I E buir paTa que sejam postergados direi-

F 1 sunto, on e o sr. au' steves tos legais, nem defender il1teresses quedolares tJ menos. ormidáve co.. dos Santos, Gom a sua sábia l1ão sejam legítimos. Deseja apenas qUe
média com Joan Davis, Albert mestria, fez uma eosailtadora seja feita justiça. E concluiu afirmando!
Dekker é Eddie Foy Junior. Jd' II '" d

..

d aEstamos no entanto dispostos airmoll
,lssertaçao v.GefCa ,esses tao e· mais lortge. A farta doctimenta�ão qUeQuarta·feira� Caravàna, um cantados direitos de ifites nas possuithos encoraJa-nos-se fór necea-

filme forte e realista que, pela Sociedades de Recreio. sário-a prosseguirmos até ao fim ••

sua elnada categoria, enfileira E como mão amiga no·lo eñ- .l3atreiro¡ Novethbi'o de Ig4S.
entre os melhores da temporada. viou um resumo dessa conferên.
Uma maravilha de forte origina. cia, aqui o presenteamos aos es. Pêdri de F'rêítd
lidade num roman'e bem urdido, timados leitores do «POVO A.lgar- • " . _

que empolga e arrebata, cuJa a'· vio», eom a devida vénia:
ção se desenrola em terru de
Espanha.
Quinta·feira-PrtJ.0'iWI uma au·

tentica maravilha de fausto e

grandiosidade em Tecnicolor.
Ritmos electrizantes sobre o ge
lo, com Sonja Henie, a rainha
do patim, num filme qUE é um

sonho de maravilhas. Em com

plemento, Crime sem rasto, um
complicado caso urdido em vol
ta do desaparecimento de alguns
milhares de dolares, com Tom
Conway e Jean Brooks.
Sábado-Raps6dia Azul, a vi�

da do célebre compositor Geor
ge GershwiD¡ que foi a voz du
ma nação e deu ao mundo músi
ca imortal. Rapsódia Azul, a sin
fonia famosa de Gerhwin. Prin-

I

cipal interprete, o maior soprano
do mundo-Anne Brown9 com

Paul Whiteman e Oscar Levant.
Filme de grande metragem, em

18 partes.
•

PELA IMPRENSA
«Vi.S.1t!» ......Entrou no 10.° ano

de pUl>Jicidade esta interessante
revista de turismo, divulgação e

cultura, que tem como seu direc
tor o distinto jornalista Carlos
d'Ornelas.
Por tal motivo, endereçamos

a ItViagem» as nossas felicitações
� !��2� �� ffil*�� p���p�r�g����!

aO orador começou por referir-se à
origem dos chamados «direitos de au

tor» que, segundo uma lenda, téve iní
cio na lrland¡:l¡ atra'Yés duma rivalidade
entre religio�os de duas éasas eon'Vei1-
tuais, nascida da exeéu�ão da thesma

pe¡;a de música sacra, a que a 'Vontade
régia pôs termo. AludindQ, em seguidà,
prõpflamente ao que hoje sc chama
propriedade literária ou Intelectual, o

conferente considera-a, embora .no seg

início, nascida tenuemente, com a genial
descoberta de Guttenberg, licen¡;a dos

pontífices e monarcas, para mais tarde
viver na dependência das rígidas instru
raes dimai'ladas dàs mesas censórias.

110 Sr. Raul E:steves dos Santos, de
pois de apontar alguns .:ias primitiVos
privilégios. de que há memória¡ referiu
-se ao papel que, na evolução desse pro
blema, a França representou, bem pró
pria da sua admirável cultura, citando
os nomes de homens ilustres que pró e

contra, sobre o assunto se manifesta,
ram, até chegar ao presente, à acção da
Sociéte des Gens de Lettres. Escutado
com viva atenção, passou a esclarecer
o que é () adomínio público», segundo
a doutrina de diversos tratadistas. O
orador referiu·se então à legislação
portuguesa, que encarou nos seus diver�
sos aspectos, passando, especialmente,
em revista os primeiros diplomas que
lhe dizem respeito, cujos telHaS escla-
receu detalhadamente.

'

.Analisou, em seguida, as confer�n.
das internacionais de Berna, Paris, Ber
lim, Roma e Bruxelas, esta última há
popco realizada, fazendo apreciações
sobre os resultados obtidos e número
de países nela compartecipantes. Mais
adiante, não se esqueceu de anotar a

Convenção de Havana, Washington e
de Buenos Aires, efectuada esta em 'Ou
tubro findo, actos estes que claramente
indicam, por profunda disparidade de
¡;r¡,ério�� i imp¡¡�sib¡¡i�ªde de "mil. 1.�

Sociedade Cooperati�
va Labot Algarvio
Por despacho de Sua �x.i( o

Ministro da Marinha, foi autori·
zada i So&iedade Coop'erativa
Labor Algarvio a' Gonstruir Um
arrastão para a pesca costeira.
Trata-se de um importante

'despacho para a Vida daquela
Sociedade, pois, deste modo já
está preparada para o desenvol
vimento da sua actividade.
:r�rna-se justo frisar que con.

trIbulu bastante para o sI'; Cer
mand�nte H enriques de Brito,
Capitão do Porto de Tavira; que
pôs todo o seu éarinho e boa
vontade para a obtenção da li.
cença de construção do barco de
pesca.
Segundo fomos informãdos r;e.

la Direcção da Sociedaqe Coope
rativa Labor Algarvio, esta vai
promover dentro de poucos dias
uma reunião dos seus associados
para assentar definitivamente na
imediata constru�ão do arrastão,
que deve custar para mais de
mil contos.

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital

Conforme estava anunciado, realizou
-se no dia I de Dezembro o encontro

Vitória-Infaliveis, que começou pelas
15,15, com numerosa assistência.
Pelo Vitória alingaram: Duarte, Inez,

Brito, Oteliano, Abílio, Jacinto, Bota,
Filhó, Sérgio, Marcos e Diogo; e, pelos
Infaliveis: Mariano, Santos, Deodoroj-:
Sousa, Salgadinho, Jaime, Estevens, Lo
res, Calcinha, Floro e Ventura.
O encontro começou com avançadas

de ambos os lados, mas com mais jogo
dos lnfaliveis. Apareceram várias opor
tunidades de golos, mas nada consegui
ram, terminando a primeira parte, com
o resultado 0,0.

Começada a segunda parte, o Jogo
foi disputado com mais violência de
ambas as partes, que, aproveitando as

oportunidades, tiveram tempo de arre

matar as redes contrárias, mas que, in
felizmente, nada marcaram. Na primei
ra parte, o Vitória ainda meteu uma

bola, a qual foi invalidada, em virtude
de um seu jogador se encontrar em fal
ta. terminou o encontro com o resul
tndo de 0·0.
Os melhores homens em campo foe

ram, pelo Vitória! Sérgio, Filhó, Ines,
Diogo e Abílio; e, pelosInfaliveist Este
vens; Lores; Deodoro e Jaime.
�Arbitrou este encontro o Ilr. rtath06;

'lue fet uma arbitragem impatcial. '

Classifica}ãol l.ij Futebol Clube tiO!
1nfalíveis», cOrn a pontos; li." Vitória
Desportos Clube, com 6 pontosj 3.ij
Clube Desportivo da tor; com 4 pon
toS, e 4.° JUventude Sport Campinense;
corit :1 pontos. ,

Hoje, joga o Campinehse Gam a'l'or
nl:l 6.0 encontro e fim da 1.& volta deste
torneio.
De1ibera�ão da Orgartização deste

1'otneío ....l"oram castigados os seguin
tes jogadoresi Rainha, do Campinense,
eom suspensão de um encontrai e o Vi
tt�ria, com multa de der; escudos, em
virtude cla inscrição de um jogador que
não podia ser inscrito.

....

é"ll1ethorou o '7.ij aniversário da
Sua fundafão a Sociedade Recreativa
Attist!éa Louletana¡ a qUal feí uma fes
ta que se compoz do sesuintei Pelas B
horas da manhã foi i�ada a bandeira
da Sociedade pela Filarmónica Artistas
de Minerva, que executou o hino da So
ciedade. Pelas :01 I horas, houve uma ses·

são solene. ém que tez uma alocu�ão o

Reverendo Padre João Martiniano Cor·
reia Matos, tendo-se seguido um baile,
pela orquestra aJazz Oriental Loule-
tllnOIl. """

Fe! também neste dia () seu l.' anl
'Versário o Vitâria Desportos Clube.

No éentro da Mocidade Portuguesa,
o .E:scolar i, realizou-se uma �equena
alocu�ão pelo seu professor de moral,
o Reverendo senhor João Martiniano
,Correia Matos.

....

No prÓximo dia 8, realita-se a gran
de feira de Loulé da Nossa Senhora da
Concei�ão.-ct.

"

..... "'.

ExposiçãB de Arte Açoreana
Na séde da Mocidade Portu.

guesa, desta 'idade, abriu ontem

umaexpos.i�ão de trabalhos-uma
colecção de miniaturas em mio
lo de figueira brav8r modalidadeúnica no mundo. E seu exposi
tor o sr. J. Melo, artista a�orea·
no. A referida exposição conti ..
nuará aberta ao público hoje e

�œ��b�!

Tendo lido no vosso concei
tuado Jornal, públicado no dia 21

de Novembro findo, uma carta
do sr, José Januário dos Reis,
onde declara ter-lhe desapareci
do o contador de electricidade
do seu estabelecimento, que apre
senta aspectos de roubo, venho
pedir-lhe a publicação dos seguin
tes esclarecimentcs :

1.°-0 contador que se encono

travÍl naque le estabelecimento era

e é minha propriedade e foi ce
dido por mim a titulo experimen
t�l e por empréstimo.

'

2.0-Em determinada altura,
o sr. José Januário dos Reis
mostrou desejos de o adquirir,
pelo que lhe foi comunicado por
mim o respective preço e assim:

3.o-Màndei proceder á res

pectiva cobrança pelos emprega
dos do meu estabelecimento, ten
do nessa altura o mesmo sr, ras

gado as facturas e posto fóra
aqueles empregados.
4.0-Num legítimo direito que

ninguém me pode coarctar e co

mo proprietário que era e sou do
mesmo contador, resolvi mandar
levantar aquele, aparelho.
Fica assim demonstrado que

não houve roubo e que apenas
quis evitar que continuassem a

usufruir o dito aparelho e a per-
da do mesmo.·

\

'Agradecendo a publicação des
tas linhas para o esclarecimento
da verdade, subscrevo-me com a
máxima consideração,

De V. 'etc.
Diamantino Garcia

N. A.-Com a publicação desta ear

ta, damos por terminado este incidente
por não ínieressar a ética do jornal.

Par' esse

Mundo fora .. �
•

(CONCLUSÃO DA I.
ii PAGINA)

Segando declaraçôel de am ad.
Ianto da Secretaria de Estado nor

te-americano, as pOllibilidade. de
lolação da crile de Berlim pare.
cem ter diminaido. Se, pai' Ulti

lado, BramagUa procara uma iOIo

lalião para o problema monet4rioL
01 perito. inglelel e americanos
declaram ter largido bastantea di
t1calêiadel. Corre colli inliltência
qae o Conlelho de Segarança vai
ler informado de qae não foi pos
Itvel conlegair am acerdo entre o

Ocidente e I Rallia�

Parece qae aa jadeul estio fta

diilpOili�ão de fa�er il paz com 08

Irabel. beclaroa·o aOI goverilol
'rabeiomedianeiro interino, acres.
centando qae Israel celt' anlioaa
por qae al negociaçOel lejam leg
va�al tapid,Jltlente a bom termot.
Afirma'lIe que 0111 jadeal preferem
negoclaçOel directas mil, le tal
for impollivel, elai lerão feital por
'intermédio da O. N. U ..

_.

A IUaação na Chini. oode 11« \

muito Ie batem roreal nacionaill,
contri 01 comuniltal" é baltante
cdtica. A AI�embleia Legillativa.
na aeBllo de ¿t') de Novt;mbrot relol.
vca enviar uma mensagetn ao Cott
grelao Imericano, lolicitando ali
)tilia militar e econ6mico a beal
da éliberdade da démocracia¡ iii.
dependéncia nacional e leguran.;.
do mando" contra o comanilmo
internacional.

Na VenelBuell, um golpe de El.
tado militar entregou o Poder ao

Eltército, tendo· Ie j á constituido
am Governo de qne. fazem parte
trêl oficiail e nove civis. O movi.
mento-declaroa um dos minil.
tros-, não é 11m atentado contra
a democracia nem visa a instau"
rar' uma ditadura militar; efectaarOl
-ae·ão eleiçõel livrei breveQlcQ•.

�,::aCte.çOA�gij!
.



POVO ALGARVJ:O

��as pe�OaiS)
Aniversáriol

Fazem anos:

Hoje-D. Aida Hermenegilda Lopes
Ferro Baptista. D. Rita dos Santos Pi
res, D. Maria Eduarda Conceição Mon
teiro e sr. José Oliva Diniz Padinha.
Em 6-D. Maria da Conceição Gon

çalves Dores, D. Maria José Gonçalves
e sr. Jose Nicolau das Chagas.
Em 7 - Mie. Mafia da Encarnação

Martins,Mie. Maria da Conceição Mon·
teiro Santos, menino Orlando Tomaz
Ribeiro Lourenço e sr. António Viegas
Júnior. .

Em 8-D. Maria Eugénia da Concei
ção Pinto Pires e sr. Jacinto da Concei
ção Pereira.
Em 9 -D. Maria das Dores Pires Soa

res, D. Marília Irene Palma Galhardo
Lopes da Ponte e sr. João Marcelino
Ribeiro Fernandes.. .

Em ro-s-Sr. Dail Ginistal da Costa
Campos.

.

-,

Em II-D. Irene Julieta Soares Ra
- mos, srs. Arnaldo Fagundes Peres e

Ci�aco Trindade.
. Partia.a.�e Ohegaell.'

Foi li Capital o sr. �apitão Jorge Ri
beiro, Presidente da Camara Municipal.
-Regressou da Capital o sr. Dr. Mar

tiniano Pereira dos Santos,médico des
ta cidade.
-De visita a seus pais, vimos nesta

cidade o nosso conterrâneo sr, João
Bruno da Rocha Prado, ágente técnico
de Engenharia, residente em Lisboa.

.

-Vimos nesta cidade o nosso assi-

o!) nante sr. José Arsénio Aguas, Reveren-
do Prior, de Castro Manm.

,

Baptismo

Na Conservatória do Registo Civil
desta cidade registou-se �m filho 40 sr.

Júlio dos Santos, comerciante, residen
te em Lisboa, e de sua esposa sr.· D.
Maria Eduarda Santos.
O neófito, que recebeu o n�me de

Júlio Eduardo Santosi fOI apadrinhado
pelos avós maternos sr. Jaime Píres
Costa e sr.· D. Cândida Baptista, Costa.

:Doente
-

E' com muito prazer que-damos a

noticia de que se encontra completa
mente restabelecido da grave doença
que ultimamente teve o nosso prezado
amigo e assinante sr. António Vieira,
farmaceutico, residente nesta cidade.

,

Fadaraçlo PorIugnasa da BOX8
Delegação de F'áro

CCMYNICADO OFICIAL.
.

A Delegação de Faro da F. P.
· B., para conhecimento de todos
os .'eus filiados, co�uniça o se

guinte &

Conselho Técnico - Que pela
Federação Portuguese de Boxe,
foi nomeado para membro do
Conselho Técnico desta Delega ..

�ãó, o Ex. mo Senhor Capitão Am�·
rico do Carvalhal Esmeralda.
Profissionais"""" Que . também

pela Federação Portuguesa de
BOle, foi aprovada a passagem
à categoria de PROFISSIONAL
do �ugllista Artur Olavo da Sil ..
va Olas, sendo colocado na 3.'
série.
t.' Alga,ve-Lisboa-=-Que esta

prova injer-regíonal �enha � sua

efectua�io no próximo dia IO
·

de Dezembro, pelas 21,30 horas
no Cine-Teatro desta cidade, sen
do para o efeito eonvoeados os

seguintes pugilistas, filiados nes..

ta -Delegação t

Franéieeo Pedro, Joio Carlos,
· Damião da Encarnayão o Artur
Olavo da Silva Dias.

¡"'afO e Séde da Delegação de
Faro da F. P. B. aos 25_ de No
vembro de I948

Pelo Conselho Téenieo

Dr. Manuel de Sousa GuitaJor.

MOTORES-J DIESEL

MARÍTIMOS

BURMEISTER
•

I

WAI N
,

A GRANDE MARCA EUROPEIA

MOTORES MUITO ECO NOMICOS'- É DE LONGA DURÁÇAO
,

PARA EN-TREGA IMEDIATA EM LISBOA
,
'

90 H. 'p.- 450 R. P. M.
,

,Para entrega imediata na Fábrica

135 H. P.� 180 H. P. - 240 H. P.

Completos com Veio, Manga e Hélice

H. VAUL-TIER & C.A
LI:SBOA

CO'J:MBRA

PORTO

FARO

E F -E M E: R I D E S
(CONCLUSÃO DA _I.a PÁGINA)

Foi distinto professor da Escola
Politécnica, da cadeira de Mine
ralogia e Geologia e brilhante
oficial da Arma de Engenharia.·

.

Jornalista de grande pulso, co.,
laborou em periodices como a

«Revolução de Setembro» e «A
Semana», Como político, foi par
do reino e ministro da Marinha
e do Ultramar. Publicista fecun
do, escreveu, entre outras obras,
a «História P�lítica e Militar de
Portugal desde os fins do Século
XVIII Ité 1814», o prefácio ei

tradução da «Oração da Corou
de Demóstenes e uma série de

. estudos críticos sobre Fernão de
Magalhãi�, Cervantes e Camões.

30-0 Dr. José Dias Ferreira,
nascido na Aldeia Nova de Pom
beiro (Distrito de Coimbra) a 30
de 'Novembro de 1837 foi um no

tável jurisconsulto, professor ea
tedrátic:o da Faculdade de Direi
to de Coimbra e ainda Ministro
em diversos Gabinetes. Publicou
muitas obras de. ,aracter jurídico
de grande apre�o.

DO-EIIÇAS DOS SUINOS
(CONCLUSÃO OA I.' PÁGINA)

vet'ltu¡ v�lÍlitos; diarteia amarela ou

esverdeada; assim como algumas he.
tilorraglas pelo nariz e na urina. A pe
le apresenta-se com manchas vermo

lhas, que não desaparecem pela pressão
dos dedos, de natureza hemorrágica,
notando-se uma que outra vez um ecze
ma pustuloso, co-m vesiculas e pustu
las, com descamação epitelial por disse
cação das vesiculas e queda de cabelo,
o qual quando renasce apresenta-se
branco. Os sintomas nervosos são tre
quentes e são variáveis, conforme a lo
calização cerebral do virus; porém, no
tam-se convulsões, ataques epiletifor
mes e bem assim movimentos em cír
.:ulo e paralisias de membros. As con

tracções musculares generalizadas, ou
de certos grupos de músculos, encon�
iram se com trequência. A doença tem
três tipos de ev?lução: uma muito rá
pida, forma hlperaguda, «dois, três
dias», a forma aguda, de dez dias a
três semanas de duração, e a crónica,
que se arrasta, constituindo sraves fo.
iPi �Il �ontiliio �Il pc§to, '11101 fod�

atingir seis meses. A única forma prá'"
tica e económica de colocar a cria�ão
e engorda de suinos ao abrigo de qual
quer ataque das doenças rubras é a va·

cinação. A vacina proteje os indíviduos
durante um' ano, apróximadamente, e

·essa protec�ão inicia-se duas semanas

depoIs da inoculação da vacina. Como
a vida económica dlim suino é de um

ano, porque no fim desse período é des.
tinado ao matadouro, e porque as do&
ses de vacina são função do peso, há
interesse em vaciná·los em pequenos
aos três meses. Os animais doentes de·
vem ser tratados sómente com sorol
porém, o tratamento é caro, relativa
mente, pois necessitam·se de utilinr
elevadas doses de soro, visto que o so
ro possui fracas propriedades curati
vas, enquanto é possuidor de fortes
propriedades preventivas.
E' clássico adoptar a seguinte orlen ..

tação nas vacinações: a�s três meses!
fazem-se as vacinações de'i;leste suina e

septicémia hemorrásica¡ e três se¡na
nas a um mês depoIs inocula·se a va

çjnl1.rio ¡;OnU'� O mal rubro,
0, I,

DEZEMBRO

I�O moviment� revolucioná ..

rio nacional do primeiro de De ..

sembro de 1640 possui um ca

racter tão impressivo na alma da
comunidade portuguese que qua·
se dispensa quaisquer palavras
de exaltação ou dé clariñcação
do seu transcendente significado.
A rafirmação eloquente de in

dependência e de portuguesismo
que os conjurados da Revolução
de 1640 -manifestaram, não era

mais do que a expressão de pa
triotismo latente em todos os COe

rações de portugueses.
.

2�A data de 2 de Dezembro
vale, para nós portugueses, 'o ..

mo uma grande efeméride: no

ano de 1552, morreu após uma

exemplaríssima vida de aposto
lado cristão, S. Francisco Xavier.
A sua cruzada missionária repar
tiu-se pelas terras da India e da
China, descobertas por portugue
ses. Chamado a Portugal por D.
João III, S. Francisco Xavier
seguiu depois para as Indias OQ."
de realizou uma obra missioná ..

ria e que veio difundir e conso'"
lidar a nossa civilização espiri ..
tual. O seu túmulo, em Goa; í
permanentemente visitado por
correntes incessantes de fieis - -

das mais diferentes ra�as.
3 - Em 3 de Dezembro de

IISi, faleceu a Rainha D. Mac
falda, esposa do fundador da
Monarquia Portuguesa, D. Afon·
so Henriques. Senhora muito ca
ridosa e esmolert amparou, du
rante a sua vida, as classes po ..

bres, criando em algumas terra!
da província, úteis fundações de
assistência.
4-Nasce em Lisboa, em 4 de

Dezembro de 17II, a princesa
D. Maria Bárbara, filha de D.
João Vede sua mulherg a Rai
nha D. Maria Ana de Aiustria.

.

Foi Rainha de Espanha pelo seu

c:asamento com Fernando VI. A
sua influência fi: bom senso, jun·
to de seu marjdo� �ontr�buiram
para a solução de algumas pene
dências políti,as entre os dois
r�j�!@ fÇ����!ol��n�.

.

008 tC¡UI'08.·. i
A Mascara que mata

Robert Cowes dizia naquele momen
to ao Inspector Parker: « ••• levantei
uma ponta do oleado e vi, no fundo da
canoa, o corpo de um homem forte
mente ligado ••. lO

Algum tempo depois, o Inspector ve
rificava que o homem da canoa estsvll
morto e, case curioso, sobre o seu tos
to aderia uma máscara de alcatrão, It

qual certamente lhe provocara a mor.

te por asfixia.
O morto efa M-r. Eward Hóward,

negociante de pérolas» .

Quem o matou? Qual o móbil do
'crime?
••.E Mr. Charlie, o deetetíve ama

dor, começa a investigar.
Será êle ou o policia quem. descobri

rá o assassino e ladrão, Ladrão, sim,
porque o assassino foi decerto que fez
desaparecer da casá da vítima valiosís
simas pérolas .

Como acabará esse estranho caso

que tanto deu que falar à polícia e que,
para cúmulo do interesse, tem envolvi
Cio nas suas malhas, uma mulher de

. calças largas e uma linda blusa chinesa?
E'lel:' o n.O 41 -da Colecção da Roma

no Torres, intitulada «Grandee Misté·
rios - Grandes Aventuras. e que se
chama: A Máscara que mata» ...

Amava Um dêsoonhecldo

Mizette amava Gilberto, mas as situa"
ç6es imprevistas do tempo de guerra
fizl!ta�-na ir parar a um castelo como

secretária e onde apareEleu, a certa alQ
turll, Um sobrinho da proprietária, 9-0en.
te, que ela tem de tratar, e que lhe p��
rece ser .•• quem ••• Poderá ser, por·
ventura, aquele que ela ,onhecia só por·
fotografia? ! .•.
A resposta encontrarão as leitoras

do aPovo Algarvio. no romance da
Colecção Azul, da Livraria Editora Ro
mano Torres, intitulado «Amava um
desconhecidoll.

.

Á. Vol(lpla
Nà SUi colecção «Romances Céle.

bresIl, de que fazem já parte alguns dos'
melhores romafices da literatura univer
sal, «Editorial Gleba» acaba de editar
aA Volúpia», de Gabriel d'Anúnzio, o
escritor italiano que deu à literatura
dos fins do sésulo passado e príncipios
do nosso n.ovos rumos â literatura do
seu País,
«II Piacete)" obra que representa a

mais brilhante exaltação do hedonismo
sensual e estético do asuper-homem",
foi vertida para a nossa/língua por Gra
ziela Savioti Molinari, Itaoliana, filha de
italianos e mulher de italiano mas que
domina o português. A tradu,ão �, pois,
perfeita e completa.
De Gabriel d'Anunzio há que dizer,

).ara quem o nio conheça, que, além
�q pçr¡¡�nOr, r,¡��4� ",m p���� �m�

Cor. O n e I Tomás Cabreira
Fez ontem 30 anos que fale

ceu, na casa assinalada por uma
lápide comemorativa, do Largo
que tem seu nome, nesta cidade,
o nosso ilustre conterrâneo Co
ronel Tomás Cabreira, Enge
nheiro Civil, Professor de Quí
mica Orgânica na Faculdade de
Ciências da Universidade de Lis
boa, antigo Ministro das Finan
ças, Senador, Deputado e Ve
reador. Deixou uma substancio
sa Obra económico-financeira e

II obteve um saldo considerável nas
contas Públicas, sem recorrer a

aumento de impostos. AntóQio
Cabreira consagrou à sua memó
ria o livro Calendários Solar e

Lunar PerpétuQs, editado em

1915. Quando do 1.° àniversário
de sua morte, o Irmão publicou
outro livro, também coroado dé
grande éxito, intitulado Tomtis
Cabreira através da Vida e atra-

-"vés da Morte,-çle que já trans

crevemos alguns trechos,-e proe
moveu um apropriado sarau li
terário-musical, no Conservaré
rio Nacional, que foi importante
acontecímento artístico. O nome

nobilíssimo de Tomás Cabreira
figura também como Patrono da
Escola Industrial de Faro e na

.

toponímia dessa cidade e de
Lisboa.
Em sufrágio de sua alma, cele

brou-se Missa na igreja da Anuil
ciada, da capital; e, à noite, tOe

cou O histórico sino e esteve ace ..

sa a, banqueta de prata do Sand
tuãrío, onde se expõem, entre

preciosas recordações, artigos do
uniforme qu!;. ele muito honrou,
como dignissimo Representante
de uma Família histórica; onde
avulta grande número de oficiais
heróicos.

HOJE" às 15 horas
em Vila Real de Sto. António

-[USUano II OlbantnSt

,

Lusitano, I - Guimarães, O
(ao inl&rvalo, I· O )

Cofttiftaa o Lalitano a mllftlrl..
zar oa aeal adeptos nOI jogoa dial¡

patadoa em casa vlato qae eatelt
Id aossegam¡ quando o árbitro d«

. o desafio por terminado.
Realmente; resaltadol tio eSe

caaaos, que dam momento para oa"

tro podem aer analadoa pelo adver
.«rlo, não permitem loa qae eatãe

diapoltol a animal' e. I incitlilf !li

manifemtação do lea entaliaamo.
. porquaato a atenção E desviada

pela constante ccasulta ao rel6gloe
/ Vê·tle perfeitamente que todOl
oa leUI elementoa poaluem 121 qt1a�
lídades neceaaltrlll' para pratica·
rem o futebol de competição, por
que dão o máximo daa polsibm..

dadea fíllc:aa¡ nenhum se furta ao

choque e à luti e fuem j.ogo em

velocidade, portaato, com ent,,·
liallllO.

Se o 'lae Ihea falta & a lIereni.
dade para a conclualo dai joga.
daa, pergunta-Ie:

-

não aerII altefl
de De chamar a atenção do tt'eh1l1c
dor para o pormenor da falta del
confiança que al jogadoreà mOlc

tram tel' n�1 Dual pOlsibllidade••
em frente das rêdea do adverdrio�

I.

ReaUtou·se no paaaado diã ti
'no campo de jogos do Tavira Gi.
nlilio Clube, um intereslsnte en·

contra de futebol entre o Araenal
F. Clube de Olhão e o Grupo DeI).
portivo Tavirenle, em organllação.

O encontro, qàe foi ardorosa
mente disputado, terminon com

émpatel a dual bolaa.

mallcle •••éiat.� e8 '0116. Impii•••
lO. Il. 1'1901l1A'UI • O eOtltlO
Vila BIIi!l!,.. da ".!!In&o Antonio-Tela'! 811

bora, da exalta�ão nacionalista qU&
mais tarde fez o Fascismos, foi um doll
maiores génios literários El artístisoG da
Ítáiia moderna, o deputado 'iue afirmou
que «a sorte da Itália andava unida e

ligada à sorte da Beleza.1>
De nA Volúpia» para apreciá-la há

que le-la devendo desde já saber-se que
• obre, dJl d'Anúnzio é toda ola \-Uill
�b�� p'Si, ��n���� _ e�oll\�[�
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POVO ALGARV:lO

E'nesta casa que V. Ex�a
, .-AniA

encontra o melhor e mais .J¡ ll..,.,r�
Variado sortido de todos

/JIf JJ":os artigos de lanificios�
í?

�
tais corno: ) � �t,
Gabardines, Elasticotines, Che-

'

viotes, Sorrubecos, Tricots e

casimiras, nos mais lindos
e modernos padrões,.
pois o NEVES adquire
todos' os artigos directa
mente dos Fabricantes
e assim pode e faz os

preços corn' redução na

TABELA"
NA.C EXl:TE I

Vá fazer as suas com

pras na Competidora do
NEVES e verificará que
adquire os mais moder
nos padrões com grande

, economiade preço.
O NEVES aoaba de regressar do Norœ onde adquiriu um enorm� sortido de
Fazendas

.

e que está a' vender por Preços quO' são nrdadelras Peohinchas.

.� 1

L�ANIFICIOS E 'ALGODOES

fOMPE.T10Q .

�í::VE:�
PR.AÇA DA R.EPÚBLICA-TAV.I:E.A

VENDE,M-SE
2� barcos- Sardinhal e Sa

cada.
Quem pretender dirija-se a

José Tomás Gomes, Moinho do
Val Caranguejo-Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raiol X - Electroterapia

Rua de Santo AntónIo, 32 -I,·

TELEFONE: ConsultórIo e Resldêncla368
.

FARO
�ROPRIEDADE

Arrenda-se QU aceita-se ca

seiro para uma propriedade,
com terras de semeadura, alfar
robeiras, figueiras, amendoeiras
e oliveiras.'

.

Para tratar, na Quinta da
Murteira - Fuzeta (Alfandan
ga), COIll os proprietários da re-
ferida quinta. .

RA-DIO
Aparelho de T. S. F. de pi.

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se informa.

- DE -

j'

RELOfilOS E JOIAS
.

I

-NA �
,\

Ourivesaria J. V. Mansinh� I

�AparelhDS de T. S. F.
DAS MAlS REPUTADAS-' MARCAS M.U:NDIAI�

Aparelhos p a ra

pilhas e correnta:

Receptor "His
Master's Voi
oe" para 1949
ce a última

palavra da.!
T. S. F.

�ElCEP'rO:Et::l:lS í5:e :eAT:e::::aIAS
.

.A:El:R o D:IN Ao:M: O S

elaAlTGlIGlL&1
His Master�s Voice,
Columbia e Duca

DISCOS: as úUlma novidades
VENDAS A PRONTO :El .A P�ESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13- T A V I R A

VEN�DE-SE
Uma. 'horta com vinha, diver

sas arvores de fruto e casas de
hsbtação, no sitio da Palmeira,
Luz de Tavira.

Quem pretender dirij a-se a

Amândio de Sena Neto, na re

ferida propriedade.

Eng. J. RUHES CORBEIH

R E L'Ó G IDS

LISBOA

Rua do Alecrim, 29
Tel. B0901-2�3�4

PORTO

Rua F'lrmeza, 482
Tel. 280B4

ARMAZENISTA DE:

Tubas cie ferro; aoessórios p••
ra tubas cie ferro; braCjlacieiros
para tubo: 1019as sanitárias; ba·
nheiras cie ferro esmaltado; válvu
las ciiversas: torneiras para tocios
os fins em metal amarelo, niqueia
do ou aromado: fosões de aozinha
simples. ou oom aqueaimento de
'aua; termómetros • reauladores
para oahlelras; tubol de ,Ihetas
em ferro e aobre; tubos e ahapas
de ohumbpl sifões em metal e'
chumbol puraadorell autom4tiaos
para vapor! queimador•• de 61eol
vent1l8l!l0rea oenÚ'ifuioB • heliooi·
Cilais; bomlllas' aentrifu8a. IS para
p090S profundei; humhlifiaacioru
de ar! manlSmetfOSj hldrómetl'os!
cte¡aISSltos para 'Iuaa querltes e

61eol Ciorrsias frapesCll4ais! már{iti·
n•• frf¡orlfIO.'t eta.• efa••

Ramm&1 rápiŒ&B P"I to!, & prOViDei&

. A aquisição de relógio que' não seja de
marca garantida, o prejuízo é ·total!

O_as seguintes .marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habí-
tuais descontos sobre a� condições de compra;

.

.

Internaciona,1 Watch, Omega, Tissot, Zenith,
.

Corteberl, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo
,

ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines, Wa-
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus" Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
.

'

quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.
'\

I
'

OURIVES.liRlli MliNSINItO - Tavira

Vende-••
Propriedade rUsticl Da Fonte

Salgada, em Tavira.
I

áeeitam-se propostas em car-
ta fechada;' Dr.JI Maria Paixão
-Largo da Graça, 7 t r/Dto.
Lisboa.

.RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

.

ARRENDAM-SE
3 courelas de terra com ca

sas de habitação e xàrias depen
d-ências, no sitio de Santa Luzia.
Quem pretender dirija-se a João
Flor da Rosa-Atalaia - Tavira. -,

-

CIRLOS PICOITO
ADVOGADO

A,anlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FARO
---- ----

eon.lllt•• em fuir•• ls qetn
t•• ·f.f,as. no 0"orlt6rfo

•• .olloffrulor e.rmo P.r••

em .. '.;n TA'O"'XBA ,,�¡-

.

o «Povo Algarvio» ven

de-se. em Tavira. aa

Tab c rll S 'o..
.

- - ..._- _. - - ._- -r

Os pro
prietários
deste es':
tab eleci
mento co
municam
'ao Ex.mo
Público
que acá
bam de
re ce b er
um colos
sa]' sorti
do de ga
bar din es

de lã, im
pr emi á
veis, so

bretudos,
cujos pre
çossãode
aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento.ra
prestações mensais, ou semanais. ,

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder
no estabelecrmento UN I L, onde podem adquirir um be ..

lissimo casaco ou blusa em cabedal com fôrro de lã ou
de pele, luvas e passe-montanhas, etc.
Deseja oaloar com elegancia? Faça as suas compras na uN I Le

Sempre novídades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex. li reparou que' uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover i ou qualquer outro artigo adquirido
na UN I L, dá bom tom e distinção? ,/_

Rua Estácio da Veiga, 19

Moderno éstabelecimento UNIL

,

mitâiíeKFt2'i'Xtre trl""'�'e ··�z '§SfT'"!' -_','(. N' ,'.
-

QU

.Anunciai no .�fPOVO AlgarVioU

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. /1. 1•••1.
Tenham a consagração do
público que o, ccnsome•

TELEFONE 13 APARTADO 13

acheco." .

"?
••

X" '0 TAV"'�A
.... - .. - .. ,_,_.:._ .. ,

A�
- �.""-- ....

Fábricas . de moagem de
Farinha espoada e ramas

I

P4Nlr1C4'Ula MIDANICA


